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T A C O N  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A tacon (ta + con) é a tarefa da consolação, assistencial, pessoal ou grupal, 

primária, dentro da interassistencialidade evolutiva da consciência. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria  
a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo consolação procede do idioma La-
tim, consolatio, “ação de consolar, de animar, de dar coragem”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Tarefa da consolação. 2.  Tarefa assistencial primária. 3.  Assistência 
demagógica. 4.  Assistência enganosa. 5.  Assistência ardilosa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo tacon: antita-

con; megatacon; minitacon; pós-tacon; pré-tacon; taconista; taconística; taconístico. 
Neologia. As duas expressões compostas tacon cosmoética e tacon anticosmoética são 

neologismos técnicos da Interassistenciologia. 
Antonimologia: 1.  Ausência da assistência interconsciencial. 2.  Tares. 3.  Tarefa do es-

clarecimento. 4.  Tarefa assistencial evoluída. 
Estrangeirismologia: o breakthrough interassistencial. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistencialidade interconsciencial. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-
dade. 

 
Fatologia: a tacon; a tarefa da consolação; a tacon primitiva repetitiva; a assistência pri-

mária; o assistencialismo; a assistência religiosa; a assistência política do governo; a tacon como 
método de acalentar as utopias alheias através de eufemismos, sociosidades e demagogias; a arti-
manha da “água-com-açúcar”; a gestação humana como tacon; o placebismo; o paliativismo;  
a doação demagógica somente do sapato do pé esquerdo; a retirada das moscas deixando o foco 
da sujeira; a pré-tacon; a tacon como sendo o pré-requisito da tares; as automimeses da tacon na 
consecução da proéxis; as ectopias conscienciais; a atecnia; a antitécnica; a boa vontade, a boa in-
tenção e a ausência de autodiscernimento evolutivo; os propósitos evolutivos pessoais; o autode-
sempenho pessoal; a megacognição interassistencial; a evolução interassistencial; a assistenciali-
dade ideal da tares; o clímax do esclarecimento; a exegese madura dos acontecimentos; o de-
monstrativo do esclarecimento; a aclaração dos vieses obscuros; a troca definitiva da religião pela 
tenepes; o desentenebrecimento consciencial; a ação de sair dos enganos; a autoconsciencialidade 
do erro; o ato de desenredar o próprio destino; o ato de achar o fio da meada prioritário; as resolu-
ções dos enigmas; o ato de pôr a realidade em pratos limpos; a ação de colocar as cartas na mesa; 
a conduta de agir às claras buscando o melhor cosmoético. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a prática diária da tenepes; a manutenção ativa da ofiex pessoal. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo esclarecimento-eficácia. 
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Principiologia: o princípio racional da interassistencialidade evolutiva; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do arco voltaico craniochacral. 
Voluntariologia: o voluntariado taconístico; o voluntariado tarístico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 
Efeitologia: os efeitos das verdades relativas de ponta (neoverpons). 
Ciclologia: o ciclo evolutivo tacon antiga–tares moderna. 
Binomiologia: o binômio consolação-acolhimento; o binômio (dupla) consolador-auto-

vitimizado. 
Interaciologia: a interação tacon-tares. 
Crescendologia: o crescendo tarefa da consolação–tarefa do esclarecimento; o cres-

cendo consolar-fortificar-esclarecer. 
Trinomiologia: o trinômio carências-queixas-requisições. 
Polinomiologia: o polinômio dor-sofrimento-choro-desolação; o polinômio interassis-

tencial estado vibracional–arco voltaico craniochacral–tenepes–ofiex pessoal. 
Antagonismologia: o antagonismo contorno / autenfrentamento; o antagonismo enxu-

gar lágrimas / semear neossinapses. 
Politicologia: a democracia; a teocracia. 
Legislogia: a lei evolutiva da interassistencialidade consciencial; a lei do menor es-

forço. 
Filiologia: a assistenciofilia. 
Fobiologia: o emprego espúrio das neofobias tradicionais conservantistas. 
Sindromologia: a síndrome do beatismo; a síndrome da autovitimização. 
Maniologia: a megalomania religiosa. 
Mitologia: os megamitos religiosos; o mito do sofrimento eterno; o mito do luto. 
Holotecologia: a assistencioteca; a evolucioteca; a convivioteca; a prioroteca; a cogno-

teca; a mentalsomatoteca; a criticoteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Priorologia; a Autodis-

cernimentologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Recexologia; a Reeducaciologia; a Politicolo-
gia; a Desassediologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  
o ser interassistencial; as vítimas do populismo religioso e político; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens antidoctrinator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens democraticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: tacon cosmoética = a assistência consoladora de quem não tem outros re-

cursos melhores para assistir; tacon anticosmoética = a assistência consoladora demagógica com 
segundas intenções. 

 
Culturologia: a cultura da interassistencialidade; os idiotismos culturais. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, o serviço de auxílio fraterno da 

consolação da consciência em favor de outra, ou outras, apresenta, no mínimo, 20 características 
básicas, religiosas ou políticas, aqui dispostas na ordem funcional: 

01.  Média. Contemporiza, oferece lenitivos e faz média com todos (obra simples). 
02.  Sim. Diz sempre muito mais sim, em vez de não, em todos os empreendimentos. 
03.  Dependentes. Atende a quem ainda precisa pedir muito para si. 
04.  Hipocrisias. Põe panos quentes e usa posturas piegas, parábolas infantis e eufemis-

mos, com os participantes afundados nas mais diversas insinceridades e hipocrisias. 
05.  Facilidades. Apresenta entendimento fácil, consecução agradável e desempenho 

simpático, com resultados palpáveis, imediatos e compensadores na vida humana. 
06.  Quantificação. Apoia-se na passividade do povão, ouve a opinião pública, priori-

zando o volume ou a quantidade dos serviços de proselitismo e catequese prestados. 
07.  Emocionologia. Utiliza invariavelmente os desejos, as ansiedades e a capacidade de 

sentir dos seres, ou os corpos emocionais animalizados (subcérebros abdominais). 
08.  Imaturologia. Dedica-se à forma das coisas e à aparência dos seres, com paliativos 

e emergências conscienciais, não escolhendo os meios para atingir os fins almejados. 
09.  Absolutismologia. Monopoliza a “verdade” e os rótulos, exaltando os misticismos. 
10.  Demagogiologia. Apela às demagogias religiosas e políticas, a fim de manter as 

conscins anestesiadas na infância consciencial, ao nível do protoconhecimento pré-maternal da 
robotização existencial da massa impensante, subcerebral e manipulável. 

11.  Seriexologia. Promove a teoria da seriéxis, exaltando, no entanto, tão só as consci-
exes, em detrimento do homem, a conscin na condição de ser multidimensional. 

12.  Inculcações. Busca implantar a santidade e o salvacionismo, falando com austeri-
dade, puritanismos, convencionalismos moralistas e lavagens subcerebrais douradas. 

13.  Megailusão. Acena com a reforma íntima, porém conservando a escravidão e pro-
movendo a megailusão de apenas nesta vida humana a pessoa alcançar a autevolução definitiva. 

14.  Muletas. Emprega todas as muletas psicológicas possíveis sem explicá-las, comba-
tê-las e nem oferecendo meios de libertação das mesmas. 

15.  Manipulações. Repisa fórmulas antiquadas, em tom sacramental, manipulando 
e conservando as massas humanas sob dependências psicológicas inconscientes. 

16.  Inibições. Conserva os seres ouvintes, inibidos, sem exporem as ideias com receio 
de não agradarem, incapazes de questionamentos libertários permanentes. 

17.  Ortodoxia. Enfatiza o sectarismo paroquial e segregacionista, assentando as ações 
na ortodoxia intransigente com purismo autodefensivo e egoísta. 

18.  Entorpecimento. Faz o povão sentir muito mais, o tempo todo, e pensar pouco, en-
torpecido nos cultos a mitos, imaturidades, adorações, gurulatrias e encenações regressivas. 
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19.  Competitividade. Preocupa-se, de modo inseguro, no esforço das catequeses siste-
máticas e profissionais, com a concorrência temporal de religiões e filosofias. 

20.  Dogmatologia. Mantém tabus intocáveis usando dogmas e sacralizações irracionais. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a tacon, indicados para a expansão das abordagens deta-
lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
04.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
06.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
09.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
10.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  VONTADE,  A  INTENÇÃO,  O  AUTODISCERNIMENTO 
E  OS  TRAÇOS-FORÇA  DA  CONSCIN  DETERMINAM 
A  QUALIDADE  DA  REALIZAÇÃO  INDISPENSÁVEL 

DA  INTERASSISTENCIALIDADE  DA  PROÉXIS  PESSOAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz predominar na própria vida, a tacon ou a ta-

res? Por qual razão? 


